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0 nosso Município e suas terras
ALEXANDRE CHITTO

Muitas vezes, temos feito alusão de que o município de Ubi- 
raroa tem resistido a todas as crises mais graves que o Brasil conhe­
ceu, porque a sua principal economia basea-se na policultura.

A despeito das falsas promessas que Ubirama teve politicamen­
te, a policultura foi e sempre será a força basilar do progresso local, 
onde se desconheceu os periodos tristes que têm interceptado o rit- 
mo da evolução econômica de regiões e zonas «áureas», unicamente 
porque fundamentavam a sua riqueza na monocultura ou pecuária.

Estamos na espectativa da Usina de Açúcar e, com isso, como 
é natural a lavoura canavieira tomará o seu impreterivel desenvol­
vimento, duplo, triplo, talvez, capaz de fornecer, com vantagens, o 
presumivel colossal consumo.

Mas ao lado do futuro desenvolvimento da lavoura canavieira, 
o agricultor ubiramense deve ter sempre em mira também, a plan 
tação de outros produtos, principalmente frutas: pessegos, uvas, la­
ranjas, bananas, peras, maçãs etc.

E as terras do nosso município são bastante exuberantes para 
tais fins. Mostram-nos as frutas colhidas na safra corrente. Basta d i­
zer que este ano já houve algumas exportações e os mercados con­
sumidores têm elogiado os especimens que apresentamos. Dando a 
entender que se a produção fosse em grande escala, já não haveria 
mais dúvidas quanto à sua colocação.

Portanto, ao lado do futuro pla-^tio de cana que, indubitavel­
mente, processar-se-à com o advento da Usina de Açúcar, é de su­
ma importância o cultivo de outros produtos. Assim estará assegu 
rada, mais ainda, a solidez econômica do município e, depois, seria 
um grande meio para a propagação dos nossos recursos naturais, 
quanto à riqueza agrícola de Ubirama.

E, justamente, as tetras do nosso município se prestam para to­
da e qualquer plantação, elas são inesgotáveis, como estão compro­
vando, ha cinquenta anos de cultivo.

U $ i n a  d e  A c u c a r
Neste momento seria de suma importância a ida 

de uma comissão de canavieiros ao Rio de Janeiro

É domínio público que 
o assentamento da pri­
meira pedra da Usina de 
Açúcar, a instalar-se nes­
ta cidade, deu-se, no dia 
18 de Setembro do ano 
passado.

E é justo, agora, que a 
espectativa em torno do 
assunto seja grande e, 
mesmo em parte, cheia 
de apreensões porque da 
Usina de Açucar depen­
de do futuro do municí­
pio de Ubirama. E sabe- 
se perfeitamente o que 
representa, hoje a pro­
messa do Instituto do A- 
çucar e do Álcool para 
os canavieiros ubiramen- 
ses.

Entretanto, de fontes 
bem informadas, temos 
conhecimento que os 
planos para a aquisição 
do maquinário e material 
já se acham nos Estados

Unidos, para a sua devi­
da execução.

Ora, assim sendo, não 
ha duvida de que o I.A. 
A. está fortemente empe­
nhado no sentido de rea­
lizar, nesta cidade, a pro­
messa do seu Digníssi­
mo presidente Dr. Bar­
bosa Lima Sobrinho, cu­
jo nome, no seio da po­
pulação de Ubirama, go- 
sa grande prestigio.

Todavia, mesmo assim, 
neste momento seria de 
suma importância a ida 
de uma Comissão de ca­
navieiros ao Rio de Ja ­
neiro, saber o certo so­
bre o tão almejado as­
sunto.

Hoje no Cine Guarani, 
com Rosalind Russell e 
Brian Aherne : 
SOLTEIRAS AS SOLTAí^

Circulam vozes entorno de diversos nomes can­
didatos a prefeito, nas próximas eleições municipais

E’ justo, como aliás 
sempre foi o nosso dese­
jo, que desde já, o povo 
ubiramense escolha, em 
seu seio, o homem que 
possa guiar os destinos 
de sua terra.

E de fato, agora, a o- 
pinião pública, em parte, 
gira em torno dos nomes 
dos srs. Geraldo de Bar- 
ros, Gino Bosi, Virgilio 
Capoani, Evaristo Cano- 
va, e José Salustiano de 
Oliveira.

Ora, fazendo um parale­
lo aqui, entre todos, não 
se póde falar em idoneida­
de e nem ainda patriotis­
mo. Se um for capaz e 
patriota o outro o rivalisa.

Portanto, entre os no­
mes que a opinião públi­
ca aponta assim . . .  à es 
pera de manifestações 
mais concretas, precisa­
mos escolher o homem 
cora possibilidades de 
congregar as correntes 
políticas para que, futu­
ramente, não se manifes­
tem fatos que sempre re­
tardaram o progresso 
desta nossa Ubirama: 
brigas e questões indivi­

duais. E, depois, o ho 
mem que junto ao gover­
no tenha o prestigio de 
arrancar-lhe os melhora­
mentos até hoje prome­
tidos a Ubirama e nun­
ca realizados.

Portanto, um desses 
senhores será, segundo 
manifestações populares, 
0 futuro prefeito de nos­
sa terra. Agora resta 
que a opinião pública, 
em geral, se manifeste, 
sem abrir sulcos no seio 
do eleitorado, e seja lan­
çada a sua candidatura 
imediatamente.

Padre S a lu stio  Rodrigues M ach ado 
contínua como V igário  em Ubiram a

No principio de cada 
ano a autoridade Dioce­
sana conserva ou remo­
ve os Vigários das Pa­
róquias.

O Snr. Bispo Diocesa­
no acaba de renovar a 
provisão do Padre Sa­
lustio Rodrigues Macha­
do para continuar em 
Ubirama.

PREFEITURA MUNICIPAL DE UBIRAMA
DECRETO-I.EI N. 87

0  Prefeito Municipal de Ubirama, usando da atribuição 
que lhe confere o artigo 12, n. í, do decreto-lei federal n.o 
1.202, de 8 de Abril de 1939, devidamente aprovado pelo de­
creto-lei Estadual n. 15.454, de 27 do corrente mês, constan­
te do processo n. 4.721/45, decreta:

Art. 1.0—Fica a Prefeitura Municipal autorizada a con­
ceder, no presente exercício, os seguintes auxílios;

1 — Cr. $ 3.000,00 (Três mil cruzeiros), para a constru 
ção do prédio do Educandário Coração de Maria — Escola 
Doméstica e Jardim da Iníâncí‘í —, nesta cidade, sob a dire­
ção das Irmãs Franciscanas Missionárias do Egito;

II — Cr. $ 1.000,00 (um mil cruzeiros), para ocorrer ás 
despesas com a festa do lançamento da pedra fundamental 
da Usina de Açucar, nesta cidade, de propriedade do Insti­
tuto do Açucar e do Aicool.

Artigo 2.0 — A-fim-de ocorrer ás despesas com a exe­
cução dêste decreto-lei, fica aberto, na Contadoria Munici­
pal, um crédito especial de Cr.$ 4.000,00 (quatro mil cruzei­
ros).

Parágrafo único — O valor do presentq,,crédito será co­
berto com os recursos provenientes do saldo financeiro trans­
ferido para este exercício.

Artigo 3.0) — Este decreto-lei entrará em Vigor na da­
ta de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Ubirama, 29 de Dezembro 1945.
a) E varisto  Canova - Prefeito Municipal em Comissão.

Publicado na Secretaria desta Prefeitura, em 29 de De­
zembro de 1945.
a) R ogério O iacoinini - Secretário-Contador em Comissão
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Hospital Beneficente Nossa Senhora da Piedade
B alancete  ent tIO de Novem bro de 1945

DEBITO
Imóveis 259.094,80
Moveis 25.467,00
Utensilios Diversos 10.077,10
Material Cirúrgico e Perten. 48.432,70
Rouparia 28,217,00 371.288,60
Caixa 1.819,:!0
Depósitos em Bancos 82.344,30
Dep. na Caixa Econômica 88,90 84.252,50
Medicamentos e Acessórios 25.923,70
Despensa e Depósito 832,40 26.756,10
CONTAS CORRENTES
Diversos Devedores 8.939,00
DESPESAS
Alimentação 44.020,70
Sala de Operação e Curativos 5.235,00
Diárias a Indigentes 38.265,00
Medicamentos a Indigentes 6.343,00
Sala de Operação a Indigentes 9.700,00
Ambulatório á Indigentes 4.486,50
Força e Luz 2.859,40
Selos e Estampilhas 326.20
Telefone 389,90
Gastos Miúdos 5.713,60
Gastos de Escritório 2.902,30
Gastos c/ Lavanderia 200,30
Ordenados Administração 5330,00
Ordenados Diversos 11.495,30
Conservação 1.026,50
Juros e Descontos 105,10 138.398.80

Total 629.635,00

CRÉDITO
Patrimônio Liquido
RENDAS
Diárias
Medicamento e Acessórios 
Sala de Operação e Curativos 
Ambulatório 
Eventuais 
Donativos Gerais 
Contribuição dos Sócios 
Subvenção Estadoal 
Subvenção Municipal 
Contrib. a receber dos sócios 
Juros e Descontos 
CONTAS CORRENTES 
Diversos credores

62.093.00
19.804.00
16.847.00 
11.753,50

40,00
23.368,10
18.031.00
8.005.00

12.340.00
4.320.00 
2.799,40

444.501,10

179.401,00

5.732,90

629.635,00

Ciino Bosi -  Vice-Provedor J o sé  G arrido Gll - Tesoureiro

Hospital Nossa Senho­
ra da Piedade

Segando A niversário

No dia 22 do corrente, 
transcorre o 2.o aniver­
sário da fundação do 
hospital Nossa Senhora 
dá Piedade.

RELAÇÕES E ÍNDICES
Em 30 de Novembro de 1945

Leitos dias
Em 31 de Outubro de 1945 — Indigentes 3.344

— Pagantes 709 4.053
Durante o mês de Novembro Indigentes 405

Pagantes ____^  442 4,495
Total em 30/11/45 Indigentes 3.749

Pagantes 746 4.495

rá também o sr. Fiorello 
La Guardia, ex-prefeito 
de Nova York, represen­
tando 0 presidente Trii- 
mam.

O I»AO VOí^SO B>E CADA D IA ...

COMO O PAo DE CADA DIA, o jornal é ele­
mento substancial na vida do homem mo­
derno. Para nos integrarmos perfeitamente 
com o mundo, em cada dia que vivemos, 
é imprescindível ler-se, todos os dias, um 
jornal qlte tudo informe, como o “ Diário 
de S. Paulo”. Tome uma assinatura do 
“ Diário de S. Paulo” e êle estará todos 
os dias pontualmente em sua casa, comen­
tando, informando, orientando.

Diário de S.Paulo
PREÇO OA ASSINATURA NO INTERIOR 

ANO O . t 180,00 —  SEMESTRE Cr. S 10,00 —  TRIMESTRE Cr. S «),0»
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O  general Eurico Gas­
par Dutra tomará posse 
no dia 31 do corrente 
no cargo de presiden­

te da República

Noticias do Rio de J a ­
neiro revelam que o ge­
neral Eurico Gaspar Du 
tra tomará posse no dia 
31 do corrente, no cargo 
de presidente da Repú­
blica.

Presente a posse esta-

É UMA DOVNÇA MAVtSSIMA MUITO PCBI008A PARA A PA* mIlIA ■ PARA A RACA. COMO UM BOM AUXILIAR NO TRATA- MKKTO DÊSSE GRAHOK FLAOELO USE O

i « i í :í í i IiI
Á BÍPILIE n APRESENTA SÔS INÚMERAS FORMAS. TAIS COMO:

REUMATISMO E8CRÓPULAS ESPINHAS 
pfOTULAS 
ÚLCERAS ECZEMAS 
PERIBAS 
BARTR08 
MANCHAS

“ ELIXIR DE NOGUDRA’’CONHECIDO Hfi .5 ANO. i VENDE-EE EM TAdA PAUTE
« \led icação  auxiliar  no 

tratanseatu da sífilis».
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A l f a s m í a i r m  C i c c o n i
(Confecçõef« a Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
O  M  A

-a ̂ Â  Â
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ESCRiTORiO COMERCIAL “ OLIVEIRA"
Depart. Com. e Contabü.

Alíredo O . Capucho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 -  UBIRAMA

Depsrt. Juridico.

Dr. JOÃO PEKREIRÂ SILVEIRA
Rua 13 de Maio N. z6 i 

AGUDOS

A lüip.^snsa ú !,idapendêí!cia Naciona
PAULO DE CAM POS M O U PA

Ninguém ignora que 
mna das grandes forças 
que impulsionou a remo­
delação juridica do Bra­
sil atravez da qual va­
mos conquistar a nossa 
independência politica, 
foi sem dúvida a impren 
sa do interior patrocina­
da por patriotas cidadãos 
que não mediram sacri- 
ficios na contribuição cí­
vica para com a coleti­
vidade. Quem acompa­
nhou os passos abnega­
dos dos nossos jornalis­
tas de todos os recantos 
do país póde avaliar a 
grandeza de sentimentos 
pela Pátria de que são 
dotado esses admiráveis 
patrícios em cujo anoni 
mato prêtendem-se man­
ter mas que, todos reve 
renciamos cora a maior 
de todas as demonstra­
ções de gratidãv) e reco 
nhecimenío.

Não fóra a imprensa 
de todo o pais martelan 
do quotidiana e incansa­
velmente sobre os ouvi­
dos da ditadura, certa

Presidente do Centro de zxDàr.sào jlturál

mente ainda não leriamos 
atingido o momento que 
vivemos sob os auspícios 
da lei, da justiça e da 
liberdade!

A’ imprensa do interior, 
à cátedra do povo, ao 
púlpito da coletividade, 
á grande defensora do 
direito e á grande bata- 
Ihadora da liberdade, 
devemos em grande par­
te, a recomposição da vi­
da nacional dentro da 
ordem e da paz!

técnico
Até bem pouco 

o problema 
enormes velocidades 
aviões consistia no

FRACOS a N cMÍCCS! 
Tomem :

VINHO CHEOSOTADO
Do Ph. Ch. J oão dd Silva Siivens 

Èmprcsedo coa odto .

Tosses 
Resfriedos 
Bronchifes 
Escrophulose 
Convalecanças 

VINHO CREOSOTADO
é um gerodor de saúde.
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tempo
das 
em 
se­

guinte; em velocidades 
con.^íideradas normais, de 
acoido com o progresso 
atingido pela aviação, is­
to é. até 900 quilômetros 
horários o avião fende 
os ores com as suas a 
zas. Acima de 900 quilô­
metros horários o ar ofe­
rece tal resistência, que 
nenhum aparelho aciona­
do a hélice póde vence 
Ia. O m o t o r  de turbinas 
a aliado á retro-pro- 
pulsão solucionou tudo 
î ŝo. Os motores ‘ i3er- 
weíA" da Roils Boyce. que 
impeliram o “Meteoro” 
no seu voo recorde pro­
duzam 6.400 HP. com 
um quinto de peso do 
motor tradicional capaz
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ICLiCapih 
Capitai Kealisado . 

dos de ReservaTT’’ ..r uu.
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Cr. $ 12.600.000,00 
Cr. $ 12.282;380,00 
Cr. $ 11.812.182,80

Paulo -
Rua São Bento, 341

!|fi"

rsd  ̂
(̂ à "

i]-.

# 14Ml

4-̂

-
(• V

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
- ^ G E ^ E I A S : Barra Mansa (Estado do Rio)—Botu-

catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es­
tado do Paraná)—Campinas—'Cruzeiro—• 
Jaboticabal — Jacareí — Jaú —— Lo- 
rena — Mogí das Cruzes -— Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi- 
dcnre Prudeiite - Santa Cruz do Rio Par­
do - Santo André - Sert.ãozinlio - Tau- 
baté - Ubirama (ex-Lençóis) -  (tòdás no 
Estado de São Paulo) e 'Agências Urba 
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

lêi

■ f e

&
&
W  '

■ 'é£.4 -
||^- 
1̂ 44 ■

rj») •

T a x a s  para Co a ía s  de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Jnros’3% 
C/C. Limitadr.s (oté Cr$ 50.0U0.Ü0) Juros 5% 
Prazo i-ixo de 6 meses Juros 5̂ 4!0/„
Prazo Fixo dé 12 meses Juros 6%

aa
aa.
aa.
ãa.

- l í-■f.-
-Oi

TCDB5 B5 nPERBCDÊ5 BfíncnPlíBS"

Agência em U B í RAMA:
e)

Bua 15 de Novembro, 779 I f ^
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de desenvolver a mesma 
força. A mesma em preza 
Rt)ils Royce produziu um 
novo motor de retro pro 
pulsão — “Baby” — com 
maior força impulsiona- 
d(.)ra que o próprio “ Der- 
vvmnt”. Cogita-se de ve­
locidade de mais de 1000 
quilôiní^tros e alguns ci­
entistas julgam que so­
mente um avião em for­
ma de foguete poderá 
vencer a resi.stência do 
ar, sem que o excesso 
de compassão das ondas
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©zieapoA do- O.uitído-j e Su^gunta

Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
concurso da d / a teri lidade d o Hospital São 
Aguinaga

Ex-interno por̂  
Francisco de Assis d cargo do JJr.

— Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro) 

p l  Caixa 85 — Poue, 48 — UBIRAMA — Estado de São Paulo
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atmosféricas 
partir-se em

0 façam 
pedaços.

Assinem Leiam e Propaguem . 0  ECO»

Revistas e jo r n a i s

“ Diário de Baurii”
Na Capital da Terra 

Branca, acaba de ser 
fundado mais um órgão 
de imprensa: DÍARIO UE 
B.-VURU’, orientado pelos 
srs: Avalone Junior, dire­
tor; Gomes de Araújo, re­
dator; Emilio Viegas su­
perintendente.

O novo jornai bauru 
euse, que veio á luz, pe­
la primeira vez, no dia 
1.0 de Janeiro do corrent<  ̂
ano, pelos seus moldes, 
colaborações, caracteres 
e paginação, mostra cla­
ramente 0 capricho e co­
nhecimento dos seus diri­
gentes na profissão do 
jornalismo.

E nós, do «O E’CO», 
desejamos ao «Diário de 
Baurü» uma feliz, prós­
pera e longa existência.
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Segredos de Travesseiro

Não ha quem não seja influen­
ciado por qualquer superstição. 
Cada qual tem a sua.

Quando se sonha com uma 
pessoa e se quer que passe a so­
nhar com a gente, na mesma 
noite, deve-se virar o travesseiro, 
logo acordando.

Eu, certa ocasião, sonhando 
com aquela que me faz arquite­
tar um mundo de sonhos, acor­
dando, virei imediatamente o tra­
vesseiro. Mas- continuei sonhando 
com ela mesma. Acordei pela se­
gunda vez e virei o travesseiro 
novamente.

E no dia seguinte, perguntei- 
lhe se havia sonhado comigo.

Disse-me tivera principiado um 
sonho lindo, mas repentinamente, 
cortou-se, não era mais eu, o 
Nelson casara-se com ela.

Nelson era o meu maior rival.
Mas como ? interroguei-me. 

Sim, eu virára o travesseiro duas 
vezes naquela noite. E por isso 
ela principiou, porem não termi­
nara o seu sonho comigo.

Antes sonhara com o Nelson.
Segredos de travesseiro.

LISSER

Aniv ersários
Fazem anos:

Hoje— senhorita Terezinlia 
Aiello, jovens Wilian Orsi e 
Vitorio Américo Bottan, resi­
dente em S. Paulo.

Amanhã; menina Leonor Ca- 
rani; sr. Helio Brega, Geren­
te do Banco Nacional da Ci­
dade de São Paulo S. A. cora 
séde nesta cidade; jovem Ju- 
randir Giacomini e srta. Er 
melinda Grandi.

Dia 8: menino Temer Feres, 
filhinho do snr. Lidio Temer 
Feres e jovem Angeliuo José 
Paccola.

Dia 9: jovem Julião Gois 
Pacheco, residente em São 
Paulo.

Dia 10: Snr. Mario Damarte 
Andretto e dona Judith C. Cic- 
cone, esposa do snr. Virgilio 
Ciccone.

Dia 11: sra. Gina G. Giofrê, 
menino Odilon Oliva, residen­
te em Lins e srta. Idalina Ma 
dal êna Stoppa.

Dia 12: meninos Waldemar 
Conegliau, Edemir Coneglian 
e sra. Maria M. Paccola, es­
posa do sr. Luiz Paccola.

Dia 13: jovem Alexandre 
Moretto, estudante em Botu- 
catú e menina Dayse Pacco­
la, filha do snr. Jacomo N. 
Paccola.

Agradecíoieoto
A Família de Camilo 

da Cunha, agradece sen- 
sibilisado a todos que a 
confortaram por ocasião 
do doloroso transe por 
que passaram.

Diretor; Alexandre Cliitto Gerente: Flavio Paccola
A^O V II I llbirama, 6 de JAKEIfiO  de 1946 X I m ERO 40»

Recordando...
Terça feira! Ano novo... Lá 

ná rua um barulho dos fo­
liões... Um frenesi embriaga- 
dor... Loucura! E eu aqui so 
sinho, num canto, com o pen­
samento alem... alem dos ma­
res, pensando talvez era al­
guém, vivendo absorto do 
mundo, com o pensamento 
envolto numa lembrança. Ao 
longe ouço uma vóz, vóz de 
loucura ou de súplica cha­
mando a alguém ... Será um 
sonho? Não sei... mas seria 
bom que o fosse, mas não; é 
a reminicência de uma recor­
dação que não volta, de uma 
recordação que passou...

Agora recordo-me de tua 
alegria, no dia de ano bom, 
e eu, vendo-te naquela ale­
gria embriagante, tive ciúmes 
dela, e foste ingrata para 
mim... Estavas no exfplendor 
de tua beleza, todos te ado­
ravam... e eu, pobre desiludi­
do, sem direito que me per­
mitisse adorar-te, tive tanto 
ciume de ti... Até um dia, fiz 
uma promessa para esque­
cer-te... Mas qual.. a alegria 
do ano novo fês com que ol­
vidasse as tristezas da vida, 
as misérias do passado, e cora 
isso a dôr. E, agora, vens pa­
ra ver o silêncio de rainh’.A.l- 

para reviver na minhama,
lembrança já adormecida den­
tro de meu coração. Tudo is ­
so foi uma história, talvez um 
romance dos mais dolorosos 
que se passou entre nós. E eu, 
agora tenho pena de ti, por­
que queres reviver o tempo 
em que éras feliz, e eu, ou­
ço ao longe, bem longe ... o 
delírio da mocidade murmu­
rado aos meus ouvidos, numa 
revanche de palmas subindo 
alem, sumindo se na volúpia 
embriagadora, E pobre de 
mim, vivendo no silêncio, qual 
o condenado solitário no en­
gano da vida, fugindo de to­
das as alegrias, àquele an­
seio e á vontade de folgar ... 
Vem minha amiga, grita alto, 
bem alto para que todos ou­
çam qual 0 crime que fiz de 
ter-te amado um dia. E pobre 
de mira, hoje vivo no silên­
cio, pensando em ti, euvelhe- 
cendo .. envelhecendo... tris­
temente envelhecendo. Ago­
ra vês minha amiga, a vida, 
para mim. cujo epilogo é o 
eterno riso, é o epilogo sar­
cástico de nossas caveiras, 
a mocidade passa, e só uma 
cousa temos, que nos fica
para sempre 
do passado...

a lembrança

ACRE!»
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Florlano Peixoto, 345 — U B I R A M A  — Fône, 61

Macatuba íem nevo prefeito
Snr. Sebastião  de O liveira Ribeiro é o novo governador daquela cidade

Por decreto de 26 do 
corrente mês, o Interven­
tor Federal exonerou o 
sr. Paulo Barbosa Ferraz 
do cargo de Prefeito Mu­
nicipal de Macatuba (ex- 
Bocaiuva); e nomeou o sr. 
Sebastião de Oliveira Ri­
beiro, funcionário da Co

letoria Estadual do mes­
mo Município para, em 
comissão, com prejuízo 
de seus vencimentos, 
mas sem prejuízo de seus 
direitos e demais vanta­
gens, exercer o cargo de 
Prefeito Municipal de 
Macatuba (ex-Bocaiuva).

Bar e Restaurante ^^PAULISTA»
-  D E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
l  BI RAM A

Eu abaixo assinado 
declaro para todos os e- 
feitos de direito, e á 
qutm possa interessar 
que, 0 meu verdadeiro 
nome é Giovanuino Cicco- 
ni, e não João Ciccone, 
como por equivoco vi­
nha assinando, conforme 
prova meu assento de 
nascimento constante do 
cartório de Paz das pes­
soas naturaes, de São 
Manoel.

Autorizo a publicação 
da presente pelo jornal 
«O E’co» desta cidade.

Ubirama, 29 de Dezem­
bro de 1945.

Gíovaiinino Cicconi

NATAL DOS POBRES
6 7  fa m ilia s  p o b r e s  co n ­

te m p la d a s

O Núcleo Municipal da 
Legião Brasileira de As­
sistência, no dia l.o do 
ano, distribuiu farta quan­
tidade de roupas aos po­
bres da cidade e do in­
terior do Município.

Foram atendidas, na 
Séde da Legião, á rua 
Tibiriçà, 67 famílias das 
mais necessitadas.

Atendendo á solicita­
ção da sua presidente 
dona Lina B. Canova, o 
comércio local concorreu 
grandemente para a rea­
lização dessa finalidade 
filantrópica.

Decisão do Tribunal 
Regional Eleitoral

Com referência a urna 
n.o 11-D, da 14.a secção, 
deste município, o tribu­
nal proferiu a seguinte 
decisão:-

Proc. n. 5b0 - Agudos - 
Comunicação do dr. Juiz 
presidente da junta apu- 
radora da 7 a zona Elei­
toral, relativa á apura­
ção da urna 11-U, da 
14.a secção do município 
de Ubirama. Relator, 
dr. Carneiro de Lacerda. 
O Tribunal deliberou a 
apuração da urna.

r * F O K O
Nas proximidades do 

Bar Central, extraviou-se 
uma caixinha de pape­
lão contendo uma denta­
dura anatômica. Quem 
a encontrou, ou souber 
onde a mesma se encon­
tra, é favor comunicar 
no referido Bar, que será 
bem gratificado.

EXIGENCIA DAS NOTAS FISCAIS
A Associação Comercial 
do Rio de Janeiro obte­
ve da Diretoria de Ren­
das Internas, a prorroga­
ção por trez meses do 
prazo para a exigência 
das notas fiscais, poden­
do ser as notas antigas 
de entrega ou de vendas 
e os livros fiscais em u- 
so, com as adaptações 
da lei.


